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FOKOM .PB GXÊHÜIA E CtTLTIIRÃ 

17 CUHSO m ATUALIZAÇÃO 

SOBRE' 

ESTUDO PB PR03LEIÍÃS BRASILEIROS 

-l^Uf 

BRB7E ENSAIO 

SOBRE OS 

FATORES BÁSICOS DA If AGI QUALIDADE BRASILEIRA 

Trabalho Final apresçntaclo- polo/ 

'Prof, Estagiário ne ^ boBSHV 

BABRAL TAVARES, da U.F.R.J. 

INTRODUÇÃO 

AO COIÍGLÜIRMOS o IV Curso der Atualização sobre Estudo de Froble- 

iraej Brasileiros / 1974, promovido pelo Forua de. Gieneia e Cultura da 

'nlversidadp . Federal do Rio de-Janeiro., aJuizou-se-nos oportuno resu- 

íii-lr..ries:ce despretensioso Trabalho Final5 de: cunho obrigatório, assunte 

,lntira,aiaeri'Ce ligado a nossa formaç.ao histórica e calçado inteiramente/ 

nas 'peroraçoes; eruditas arque tiyeraos a honra de assistir nos magní- 

Xicos..Cursos de „Âtualizacáo..sobre Estudo de Problemas Brasileiros, da 

Responsabilidade'- deste- Fórum,» 
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, ASSIM SETÍDO, escolhemos como tema de nosso T,F. uma ."Apreciação - Geral 

• dos-Fatores Básicos da üacionalidadf Brasileira", tendo em .vista Inclusi-' 

■ ve a. recomendação .snhscrita,_pela Comissão ITacional de Moral e Civismono/ 

Miue tange ao ensino na Universidade, da disciplina de Educação Horal o/ 

: Çivxca, sob a- forma de Estudo de-Problemas Brasileiros, 

deste particular, referida Comissão preconiza que na Universidade, a 

Uducaçao Moral e cívica, sob a forma cie Estudo de Problemas. Brasileiros/ 

"analisará as características dos fatores básicos da realidade liraslleira-- 

aibí.lftáir_.4 ® iílàiAiJíàníjSlÈ.? Ue modo a. que sejam bem compreendidos 
0s problemas- nacionais e, sempre que possível, estudadas as soluções con- 

venientes",. 

E ainda, as bases filosóficas que norteiam o ensino da disciplina 

Educação Moral e CÍviça, deverão motivar a; ação. do todos os professores'do 

magistério nacional, público ou privado, tendo em vista a formação da/ 

consciência cívica do aluno (Dec. 68.065 / 1971). 

A,„estratara da matéria Educação Moral e CÍviça "implica en verificar/, 

se P individuo e.capaz de. participação responsável nos, destinos da comuni-/ 

0--©, v-te a qulixu os conneciiàoxilos básicos indispensaveis ao seu encontro/ 

-pia o seu empo e o seu espaço social e se a consciência 0 aquela que se/ 

•L eppçiona, coei o morai e- o civismo contemporâneo, entendido não como .simul- 

LcU-eo a nossa geração., mas no sentido da herança, histórica, englobando/ 

y gerações e transcendendo vários períodos de tempo" (X Reunião Ordi- 

:na^J:a de 3972, do Conselho Federal de- Educação / PARECER da Conselheira/ 

isçixlxa Coelho Garcia). 

■■ - Sem perder de-.vigta, o,.magistral pronimelamento cio Presidente.,,Mediei 

Por^ocasião do discurso proferido na Escola Superior cie Guerra, era 10 de/ 

arço der. 1970, quando disse: 

"CUIDADOS ESPECIAIS estaremos sempre dando ã família, e à: formação/ 

iaoral e .cívica, do homem brasileiro, dental forma que,se-- preservem/ 

os valores.,espirituais da nacionalidade e se fortaleça- o caráter/ 

do novo,.sem o-.que-o progresso material poderá ser passageiro, / 

enganador e- ate desumano" • - 
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SAO considerados fatores básicos da. mcionalidtMJet- o HCMM. a na»» e/ 

as lagTITüI.çOES. 

P. DADO EüTrrriO - 

Â ciência, que tem por objeto fundamental o HOMEM e a AntropMogia. 

Ela pode • estada»lo como ser físico e biológico,. isto ó?„ dotado de/ 

am „orno? comw os demaxs seres- vivos5 nesse caso5 se 'chamara Antropolo- 

gia- Física. 

Pode- também..,mer o homem como ser social, capaz de modificar a natu- 

i-za, '/iver eu uu grisoo ordenado, .numa palavra,capaz de-- fazer história: 

nesse caso, se- chamará Antropologia Cultural. 

Ha^uiíia AnxropolQgia..rlsica do .homem brasileiros © a que tem estudado/ 

os traços anatômicos das RAÇAS que formaram, a nossa; população, 1% segun- 

da metade do século XIX, em virtude do fatalisno que dominava as ciSn- 

■as iTOmanas».,,,acreditava-se que certas constantes anatômicas (por exem- 

nlo? cor da.pelo, estatura, forma do crânio,...) definiss.ea, de ma vez-/ 

cor codas, o ..caráter, ,0 o destino do indivíduo pertencente a uma determi- 

a raça,... ioje., a Antropologia .física sabe que ,ímidanças'..,,de Mlirientação, 

de educação, de-.tecnologia acabam por alterar, no còrpo e-na mente, os/ 

Indiviauos, qaalqaei ..que seja, a raça- de seus antepassados. 

ai, a 1 iporLancia- que ; tem assumido as; pesquisas do outro ramo da/ 

An cronologia, o cifhtofhl, ou social, também chamado cie ETNOLOGIA. 

0 NRASxL^ociira, presentemente, uma .posição destacada era taxa de de- 

snvolvimentck E o /..j.s paxs do raundo em extensão de torras contínuas e já/ 

j© si lua em. 7~- xugar dentre as nações mais populosas da terra, Apesar/ 

de- possuir ...uma sociedade smiltirracial de quase 100 milhões; dè indivíduos/ 

det_apresentar acenluad.as diferenças regionais, resultantes de; diversi- 

íades tisiograficas e de colonização, conseguiu organizar.„se -em uma comu- 

nidade seui preconceitos que -comprometam sua coesão © sem regionalismos/ 
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■ que dificultem sua integração,.  

l>l'A ikPRüSBlOixAmiS unidade, edifiçada uor una sociedade aberta- e tra- 

tíieioiialmente dir|gida por autoridades liberais,, constitui oxesiplo sin- 

gular ©, certamente, dos mais notáveis- na história das civilizações.■ 

COMO SE PROCESSOU â FORHâÇlO ÍTHICÂ DA WVMWADE, BHASILSIRA? 

A _iTa. nanidade que promoveu a formação da gigantesca base física do/ 

Brasil foi uns humanidade em que entraram diversos elementos8 

0 ae todas*-- as- regiões do Reino e das :lllia:s que eles haviani 

descoberto e povoadof os aborígenes locais encontrados pelos descobrido- 

les © os .^lyícqno,^ importados como mao-de-obra- para a empresa-1 agrícola./ 

p Para o .extrativismo mineral# I 

Essas, tres íontes_étnicas, de linhagem pura, acabaram sofrendo inten-1 

sa- miscegenação, caldèamento esse que se processou sem restrições, e/ j 

dando origem a uri quarto elemento « o mestiço, 

Esga. mestiçagem se- processou sem restrições, e. constituiu a grande/ 

solução encontrada para a formação de uma sociedade solidária, fiel, / 

volumosa, que pudesse existir para todas as ações que levassem à cons- 

trução de uni povo. 

Aos estoques étnicos iniciais vieram .juntar-se, depois da independe* 

cia, alemães, suíços, poloneses, italianos, ucranianos, japoneses, es- 

panhóis — que acabaram participando também da mestiçagem, que não/ 

se interrompeu como técnica e como constante, capaz de impedir a forma,- 

c<àO de quietos étnicosdos isolamentos prejudiciais, com desprezo pela/ 

maneira de- ser brasileira, contrária âs djítâncias das cores, das reli- 

giões e das culturas* . 

BEOniÇÃO DO PEITSAMBNTO DO HOIflã BRASILEIRO- 

A evolução do çpensgmento do homem, brasileiro obedeceu .sempre a uma/ 

constante, que pode-:.dizer-se- expressa rnima linha, de- coerência» Essa/ 

constante e a da progressiva nacionalização em busca de ura objetivo/ 
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predeterminado: a. IrJTEtoçlO HACIOHAL, ou seja, a GLOBALIZAÇÃO DA REA- 

IiIpABE BRASILEIRA, Ao contrario^do moviisento nacionalista europeu, de/ 

que resultou una serie de nações opostas umas as outras. 

"V13'IGEND0 a diversidade^ geográficaas . diferenças regionais, o gi- 

gantismo do território, que■criou na expansão interna, a humanidade/ 

brasileira.,tornou-se credora do respeito universal. Sua façanha e bem/ 

uma expressão do dinamismo e da vontade, que não se limitou ou perdeu/ 

intensidade em face das dificuldades inusitadas com que se defrontou. 

A coesão mono li ti ca. do homem brasileiro sob a forma de uma consciên- 

cia^ nacional, é motivo de adiairaçao do estrangeiro e também dos estu- 

diosos nacionais, dada,, a .argamassa heterogênea das etnias formadoras/ .j . ^ 

da raca brasileira. Hão e difícil identificar o embaraço de grandes au ;o. 

ridades em Antropologia para explicar tal fenômeno. 

iònstruimos una cultura„autenticamente brasileira. Ha verdade, a/ 

cultura e uma composição de fenômenos que não se.exprimem apenas em/ 

formas literárias ou «m sistemas de pensamento. Cultura é modo de ali- 

mentar-se, _de vestir-se, de habitar5 e modo de-falar; e modo de educar/ 

a criança e o adolescente; o modo de divertir-se; 'modo de comunicar-se/ 

familiar e publicamente; modo de resolver o problema da comunicação/ 

com os outros, com ,0.grupo,, com.o Estado, com Deus. 0 cotidiano intimo/ 

eqo cotidiano institucionalizado definem uma cultura e perpetuam ou/ 

de-sfazem .os seus valores, 

0 "carater nacional brasileiro" construiu uma cultura autentica- 

mente brasileira, integrando geníus locl. tipos humanos, costumes, / 

paisagens, como assuntos e mu-otivos lièèrários, nur verdadeiro movi- 

mento de afirmacao nacional, buscando a estigmatizaçio de qualidades/ 

peculiares.   

Criamos uma inabalayel GOITSCIÊfICIâ HAGIOITAL, que é um estado emo- 

cional que transcende ao proprio indivíduo e abarca os componentes do/ 

povo como um todo, enfeixando seus interesses e valores éticos. 
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"V " - . ....   ....   

■â -^^oraçao do nacional nea nesrno exiniu-se o uundo das Letras./ 

f ' teri.VP /Moar cie liberdade intelectual reboou nesse setor. "OS 
'i.I.tEo ? • .jíiiciiaes' da Cunha, teve o dora de nos forçar olhos adentro/ 

J x04l^aaue Dfá.sxlexra, .que alguns procuravam disfarçar, mantendo-se/ 
tueosos. a miragem européia^, 

a,.preoci2naQao de nacionalizar a literatura. sem desprezada con~ 

dUAVao ebL-rangeira, clássica e .noderna. Dessa; fusão de. elementos e/ 

a Cllltura novl com características próprias, ■ graças à in» 
i°k,-,0^ã0 dds dualidades nativas do povo, que vivifica a. herança cul- 

í  * .. ' &ty'S8' pesquisa;, essa redescoberta, essa-..definição, do Bra- 
^y,ú. ^a. uo ,naclonali„sil) que ia atingir no século XX o pleno a- 

P^^el^en^e a xase de maioridade mental a que chegou o Brasil, 

_%/ ■---Jani os coloridos estéticos com que, porventura se/ 

a 11 'cGratll~a...."brnsi 1 eira no sóculo XX e atravessada cor uma/ 
-ponce centrai, a preocupação^com a BRASILIDADS.e a bmsca dease genlo/ 

- -Llic a a a sua interpretação artística, Todo o movimento moder- 

nista caracterizou"se cor essa preoempação nacionalista, 

Oo „ ^ j0  ^-it0 de independência" marcado pela obramomimental d* 

^ , T?!1 ^ -ae-Sac-'Lld9fí dac Alinha, a literatura brasileira entraria de- 
■L xru Vivamente em. rumo s novo s, 

\ 'u':'oua 0^Aa c-e EüCblDBS DA^CüHHâ vale a rena relembrar a/ 

xaxao„de,iu?RÍi^q CUUMHO: "0 grande; papel que EuCLIDES'DA CÜIJHA/ 

çu -.0^ia$.xi íoi o de fundador de-nossa ■ consciência-crítica? 

„ 70U ^ £aasii G ssrtao, da mesma forma pela qual iria depois nos re~ 

" (A .4,0.011. Dâ:,HISTORIA) „ Â representação de nossa reali- 

ái&H C'' Ojlol-L,caâo-Ca complexidade de- seus problemas, — o verdadeiro/ 
■ tij, nos aterra, ,,, ^ ,,. A 

^ tnisapcom uanta, clareza e yeemencia-na obra de/ 

1 "1 0011 ^Aua sendo um dos mais agudos instrumentos críticos/ 

' ' _ '1 ••e 3lIoameaço do Brasil. E talvez a mais alta interpretac ão/ 
«clax do Brasil em termos de arte«U ' ' 
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0 li0'/J,: 0 -BRASILEIRO estnita*ou-se de modo singular» 
ae modo a escolmar. do panorama nacional aqueles:: problemas Ine^veJ- 

 C0Brol^ss. de- difícil solução, que assoberbar de modo secular/ 
paisespdo chamado mundo desenvolvido, envolvendo asnectos de diseri» 

i^-nacao^racial (Estados Unidos da" America do Norte), de idioma, (Ca- 

nada, Bélgica)^de religião (Inflaterra,.Irlanda)    

e/0I> mesmo acentuando,no fenômeno conotações de verdadeiro / ■ 
hul^gre nestas-plagas da Sulaaerica  Apontamos o fato, como/ 

dl'en0/e re-:Lstro^Q devidamente sublinhado nas- magníficas conferen- 

C^aS &nènont^' sociólogos, como GILBERTO FREIRE, AFRAUIO COIJTIHHO, 
. .oise.DlLmOb, kiJbiZ DE. AHAGlO, e- tantos outros - quer nerlustraram e em- 

■ os uii/ersos Cursos de- Atualização sobre Problemas- Brasj- 

ieiros, da responsabilidade deste Fórum de Ciência e Culturan 

â-TERRA - 

n ou.uso íator. básico da nacionalidade, 

0 BRASIL, ocupando atualmente um espaço territorial trÔs/ 

ioi que o estabelecido pelo Tratado de Tordesilhas; (li(.9/|,), / 

e ,'antfa0 política cm uma área que corresnondo a quase/ 

^ a^te,/CÍa ^ gIadc, do oul, constitui um dos reais notáveis aspectos/ 
ca política lusitana» 

Dos oj.s povos ibéricos que ocuparam a-.-steiárica Latina;, o/ 

t'rcí' "c, p 0. numero e pela tradição, parecia o menos/ 

A 
3 os-©«Paços e, principalmente, no caso do Bra- 

S-lj., mante- lo coeso», 

A i-ormaçaohistórica do Brasil, vai dos maiores raíses do/ 

mndo,. em fea contínua, socialmente homogênea, sê têde realizar-se/ 

traças ao esforço do ãescotrldor, exoXorador e conquistador nortu- 

A .. Que Dara isso obteve, voluntíria ou forcadamento, a coooeracSo/ 
7 ' -.J 
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Jo,s indígenas^ dos negros^importados como escravos, da África, e tam- 

bém dos descendentes desses três grupos. 

4 pela mfmimQlo m inmmitiAm at. - Desde o ini- 

cio cia CQiqniaaçao, o povo brasileiro-manifestou vontade inquebranta- 

vei ,na preservação da irr^gridade, territorial^ na concretização da/ 

sra iGroaa-obra, cie inte,£ra.cao naciop^l^ na edificação da unidade na elo- 

ilà-k e Pn conquista da independençi e, 

A luta pelç 'DreservacaG da.... integridade; territorial e a obra de/ 

civerari inicj.o com^ o estabelecimento-dos tres pri- 

meiros núcleos ae povoamentoí. Bahia, Pernambuco & Rio de Janeiro. 

.Durante. Q período colonial, a defesa e manutenção do imenso iíirp.é- 

iio^ciiie a sendo conqiplspado e escassamente-ocupado se processou pela/ 

^ 1 e. Ílúcío ae cara ber poli tico-iuridico, como o es tabele cíiíi en- 

tende tratados (lltrecn, Madrld, El Pardo, Santo Ildefonso) e pela / 

adoção ue medidas de carater militar como a defesa intransigente do/' 

litoral, a. expulsão.sistemática do invasor que ousava fixar-se nas- ter- 

i5a,t, do^urasii5 Dem como pela "salvaguarda da fronteira distante e a/ 

ri ai tç ao ai da soberania, mediante a. sabia disposição de nupleos de— 

0±v9í'i .tampouando estrategicamente, todas as* abertas a penetração/ 

desde o exterior" (G-GLBERY DO COUTO S SILVA), tais como o Forte-Prín- 

cipe da Beira, de Tabatinga, de Coimbra, etc 

Após a esvuieipaçáo política .do Brasil e-dos paises vizinhos,/ 

ioram delimitadas, com fundamento no principio" jurídico do "uti possi- 

o-clis as nossas imensas fronteiras. Com exceção das questões com. a/ 

Ax.&S|ub.uja, com aç Franca e com. a._Inglaterra, decididas por arbitragem/ 

-■-nçoinaexonaj., Iodos os nossos limites acham-se perfeitamente defini- 

dos-por tratados ou acordos bllateráms. 

a oreocopaçao com. a integração das nossas fronteiras terres- 

e inicio.,com a Lei. ns 6oi? de'18 de- setembro de 1850, segundo/ 

a C--Lla--- consideradas propriedade do Estado "as terras situadas/ 
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a0& de Iiiiperio com calses estrangeiros em uma _zona de de^- -le- 

gnas". líista Lei foi regulamentada, pelo Dgcreto n® 1.518, de,,30, de js* 

ínAio _de hy-jlij cujo art, 32 prescreve que. "dentro .da zona de dez le- 

opao oxj.oltóiias aos limites do Império com paises estrangeiros, e em/ 

vergas cievoiutas, que o Governo pretender povoar, estabolecer-se-ão/ 

colônias- militares",... 

4 firmeza, na manutenção de um governo geral no Brasil;, a mudança/ 

^ 0 ff-O ae Janeiro, sua posterior interior!zacão —— • 

" ■ei àesãe o , inicio do século XIX por HIPÓLITO DA COSTA? e o/', 
©oIuí^q auual na.ocupação da Amazônia constituem marcos decisivos na/ 

oOxídx etizaçao das nossas historiaas e p^jjnentes: aspirações de / 

^4 G^nçjppjiac xonal, 

Go.m o Deerelo-Lei n« 1.098, de 2,5 de março de 1970, o Governo do/ 

Brasil, completou a delimitação..do território nacional, .que passou a in- 

-luli o mar, ueirltoriai de duzentas milhas náuticas de largura, so~ 

"■l0 cual passamos a exercer a soberania, 

A Cvr solução da UciDADE tACIOHAL talvez: seja a obra mais edifican- 

/'f do opvo oidsilej.ro, Superamos todas as manifestações' separatipta-s/ 

.ç.o.upe.L và.r. ress cimentos|. integramos, em uma. sociedade homoge- 

a. e o em .tn.&a .inaivíduos. das: mais diversas etnias; formamospuraa/ 

vUlIlua, au-L-ejibicamente brasileira? e criamos- uma inabalável consciên- 

cia nacional, 

A aspiraçao de IMDEPBHDShCIA manifestou-se. dèaée: o., início da nos- 

íoj?..... ,çao ni.gfcor*j-ca, Bspulsamos poderosoç invasores: estrangeiros/ 

i-?CvliL'çU-ccupa.c nosso uerritorio; franceses:, espanhóis e holan- 

ó.01a0s,,a,J-a'-a varias vezes para a conquista da- emancipação po- 

ixnca-e, mesmo a despeito das favoráveis contingências históricas,/ 

■**-uoa .-nae: eiJ- euGla so foi definitivamente concretizafia depois de/ 

onze meses de-guerra. 

, OIü^çAo HIo-lCIlIGA DO BRASIL, cumpre destacar a origem portugue- 
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ud' 'A ^-n-i-^aae -oortwguesa..repetiu-se no Brasil. Portugal profundamen- 

"*■ ^0í sua anldade em nosso grande Império únitario» 

■AiiQ moo. que a Uspanha .federalista, conjiinto de, reinos' nitidamente/ 

disuüiuís, teve cie assistir • ao fraclonamento cie seus QuÂTRO GRMDSS / 

^ (Nova Ispanha.^ Nova Granada,., Peru e Rio,,.,da Prata) em 17/ 

íeiiUDliças 5 posteriormente aumenta.das,, com o Panama; e Porto-EicioClsta™ 

d-.associaxlo aos nstacíos Unidos da America .do Norte)  A.pluralidade-es- 

oaiinoia- reproduziu-se na parte da: America em que conseguiu permanecer. 

Quanto a origem inglesa, seus dois núcleos iniciais, • VIRGÍNIA e/ 

NOi/l Xj v/LAlnRKâ, forinavain treze colônias, sendo sua expansão principal 

iiíeij.ce posterior a independencia. 

PREVALECESSE, ate lio;ie o Tratado de Tordesilhas5 não nos pertence- 

■ C:"J que arualmente formam os Estados do Amazonas, Mato Grossc 

e^'0 ■'laLU-iü u0 bu/? quase todo o Para e extensas: regiões' de Goiás,/,' 
íu xavilo5 Parana, e J3anpa Catarina-. Areao que representa aproximadamen™ 

"me 2/3 da superfície cio Brasil. 

,C vracado ,de Aiadrild, de 1750, reconhecendo o principio,,, jurídico/ 

ubl possiueuis" praticamente _ assegurou ao Brasil seu contorno a tual. 

^ VaiiijdBe A. territoriais• obtidas por Portugal nesse tratado foram,de- 
pe-'-0.../J-ALEiÇiiiDKE DE GUSMÃO, que afirraava-, que a .Ss~ . 

pa,p,ia depxa reconnecer.o dè posse, isto e, considerar portugue- 

&i>.„tvi 1.4 . que Pu.- lugai .havia conquistado, ainda que ficassem alem/ 

No meridiano de Torci es ilha ;n  

„ Na., cubcio, esse Rotalne: a^considerarp.o Brasil, ao, tornar-se.,, inde- 

l ' v'5 .Ja navia, p.r^i.ica^an.tta- f>nn<ar>7a posse de, extensos terrl- 

tórios,.,; .inciiixiido a imensa, Amazônia« 

•ox,igens.» ?- Bl.â§ÂX-._e, clifarante. na Américas, Assim -sein- 

aevera manter-se, em defesa1 do próprio destino. 
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0 QuK caracteriza, a formação hiãtorica do Brasil, desde o descobri- 

3^e,u.L0 ase os d.i.as de noje, e sua destinacâo his16rica de .permanecer/ 

i.do t,. -GÇv , ai e se srans ormando cie acordo com as clrotostancías#/' 

0^ó- xias e :)s eonsrintos a que pertence (sul-americano, luso, ibero/ 

ou oan-americano, ocidental, mundial). 

pAfiA büA aâ§Maânao_iiistorioa_de grande e desenvolvida potência/ 

--^naz,fcij-b.o nao so os .larores especiais de" sua formação, cómo também/ 

-cndruõ > geograij-cas, econômicas- e sociais, que não encontram/ 

sifiiiiares no panorama universal,. 

â£...,IiISTrroiçte - 

Representam o terceiro fator básico da naciona- 

lidade. 

0 oermo consubstancia as leis fundamentais- de/ 

i'1 1 v l0 d0091 aLia-. ^or oircro lado, ;]a- se- afirmou, que a Constituição/- 

0-a iei ftindaraental- da organização política de uma nação soberana., que/ 

i ..ilau. a^i è jt a de governo institui os poder es • públicos, regula/ 

avJ ■ J-,-, -■ae' 2 oütaDelece os deveres e direitos ■ essenciais, cio cida- 

uao ei relaçao ao Estado. Por conseguinte, a carta Constitucional é/ 

Ujii documento político que deve conter os principais INTERESSES e ASPI- 

manifestados durante o processo histórico e interpre- 

tados pelos líderes políticos. 

- "'■J.bbdiJi iio Bj. asix seis Constituiçõesí una no Império e 5 no re- 

y e • - . 0 exame das constituições brasileiras permite iden- 

dos tnueresses" e aspirações nacionais manifestados, du- 
rante o processo histórico. 

Ak> ac oxra 'ões de preservação da independência e da integridade/ 

"'0n ' o tdO^ explicitas na primeira constituição do Brasil (de 25/ 

^ * Segundo o artigo is da «esaa, ,!o Império do Brasil/ 
0tj-^lca o,© todos os brasileiros. Eles1 formam ma nação/ 
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livre e independente' eme nao admite, com qxialguer cmtra, laço algutri de/ 

im.ia.o ou federação, eme se oponha a sua independência. Pelo artigo 1/5/ 

aessa Constituição "todos os brasileiros sao obrigados a pegar em ar- 

üias para' sustentar a independência e integridade do Império, e defen- 

•> A 

o.e-lo dos seus inimigos internos e estornos"•- 

- - tussas esraas aspirações permesietites- aparecem na Constituição da/ 

Republica Federativa do Brasil (Emenda Constitucional » !,• de- 17 de/ 

outubro de-1969) com as seguintes, palavras.: "a União não intervlra nos/ 

«suados, salvo para manter a integridade nacional e repelir invasão/' 

estrangeira"» •. • (artigo^ 10)"As Forças Armadas, essenciais - a políti- 

sa ao segurança nacional, destinam-se à defesa da Patrla e a garantia/ 

Cios poaeres constituídos, da lei e da ordem" (artigo 91) S "Todos os/ 

brasileiros sao obrigados ao serviço militar ou a outros encargos- ne- 

cessarios a segurança- nacional, nos temos-e sob as: penas da lei "(ar- 

tigo 92) 
^ "H ■"*- • 

ALEM dessas■aspirações, cuja preservação e vital a'sobrevivência/ 

nacional, a Constituição do Brasil também, apresenta, de modo explicito/ 

ou inpiicito, as- seguintes í- 

wí wX 9 '^ocracia;. de soberania; de livre determinação| 
de ie só eitq internacional; de convivência pacífica; de segurar- 

;í« nawiwial^ de unidade nacional; de integridade territorial; 

c^eu/oivi uenoo nacional; de paz: e justiça sociais; de ga-- 

ranuia as liberdades regionais. 

■'•er * tbüaxlü0 00flceiuo militar, e o "elemento tangível ou ma- 
''  0 ^ ^ seÇ0?erce uma açao para obter determinado / 

ei ei to", E o ni-Ur-vm -m- ~ ' ' "   
7 -■-'j juj de uma açao» 0 estabelecimento de um objetivo deve/ 

-u-uj.uar_pla ca-oacidade e propósito de atingi-lo era prazo razoável» Se/ 

dè^ . ^ V ■'C°90SXKj0 deiaçao fundamentada na real existência de po- 

-rai/rtia. c m objetivo mas, 110 máximo, de-uma aspiração»»- 
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.1 jR àS&vj aqmalas- aspxracoes1 permanentes. contidas no texto constitu- 

• -J save, as de earater vital —— so poderão ser realmente, 

uOhbiaeradas corao .objetivos nacionais a partir do momento em que o/ • 

'lao'> J c os a^^iWraÃi."" se--- dispuser a atende-las/' 

es. prazo util» 

> 0 suaples". fato der a letra constitiwiqnal. .afirmar que a Plataforma/, 

. GOi/crneiitaj. ,© c mar territorial "incluem"se entre os bens. da União"/ 

%-0 axenillca 0^e„ ostej a, preservada■ a integridade, territorial brasi- 
letia naquelas, areas, tal,, integridade so poderá ser efetivamente res- 

i,q«da se o nsuado dispuser de PorçaArmadas com poder adequado/ 

ao cumpriniento daquela missão. 

■ ■■ ^ <"liín Íj0ucic:' a& GOiisLifcuiçòes do Brasil tenham sido inspiraCas/ 

iJi  "J"j 1 G-Poltavers iaeais democráticos, so mito recentemente e/ 

a l^derpn^ct ^orluxca do pais- passou a se preocupar com o estabe- 

 aubénbxca,democracia, nacional que substituísse a/ 

antiga e esuuria "democracia de fachada". 

A dii)- mL0iú5j;-íxCA b büCXAl, nqr exemplo9 que tem por fim 'irea- 

ixzar o desenvolvimento nacional e a justiça social" (Artigo 1/0/ 

^ ^^vtio,) .yQiii sendo morivo de; preocupação desde a Carta,-Gons- 
° ti,yi,.nal ,ãe que visava;- "possibilitar a todos uma existência/ 

digna" (lrts. 115). 

A Con,.,vislulcoO de 19i/ declara.,,.que o trabalho "constitui um bem/ 

fJ-e u qever do .stado proteger9 assegurando-lhe condições • favoráveis/ 

? 1'!ÍOfí de/erasaíí 136). 1 a Constituição de 19/6 observa, no/ 

'■ -- Lu LG0 1 ar t. li|55 que "a todos e assegurado o trabalho/ 
que possibilite existência digna". 

B. uaj_3 aspirações, embora perfeitamente válidas,/ 

V "aJi" vje drisformado em simples, utopias: e jaraais evoluído/ 

" ' :~-U-^-íao. ^..objetivos nacionais se o pais tivesse permaneci- 
«•o na- anterior situação de empobrecimento. 
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 -w- " " ;   -• , O.ietivos nacipnais na/ 
coriceituasao sintética doutrinária da SiS.G., são a cristalização dos/ 

í"'& e asi?i-caçoes: lacionais, em determinado estágio da evo/ucao/ 

Ca 0-uid--1J-(J-í aej aaja conc:nilst.a e preservação toda, a Nação ..proeiira rea- 
irzar através dos meios a seu alcance. 

"   ■  „ Obi-etivos nacional^: 
5 ar nua, segundo acn.;#ia conceituaçãô doutrinária^ são os que/ 

Vcil 0i? llulaaiien-cai para a comunidade e gue são relativamente/ 
eswayexs, no tempo e no esuaço. Tais:oNjetlvos, a despeito do seu/ 

'^.l^bivc^x^a de persis,vencia, ..também podem, sofrer alterações- em face/ 

ãC" 4"kaanças -LUílQamentais da conjuntura nacional e internacional. 

  -   ■ .. , Os., objetivos nacionais i3er«- 

':'É ;v'~"10 08 iLa'[:'o:eesa::es-e .asrpLrações considerados vitais,/. 

^ ' e;:': ^ ~*T-~K'ei axiiai-Iiü0• Esse dinamismo resulta da ampliação dos/ 

® dKm'-lxEpues a oroporçao que os .objetivos vão sendo atingi» 

GOm0 âecoraançia da consciência Que a nação vai adqui- 
i^o^uo ceu oouer relativo e, portanto, da sua capacidade de .ampliar/ 

c bÍVJu 0£"J s* açaq endogena verifica-se, por e3s^jj>lo, 
. .cw,ov)C^ „ o. axfata os seguintes objetivos nacionais pemanen- 

_ ^  , ^^;"dGjl,v'lâ? - ■—âUbeggidad^ e integração, nacionaisr 

'• "" í'w'^dv'l*x ££2g£0S§q, democracia■ e prestígio intermcio- 
ata* 

  ■ ■ . A FIXAÇÃO_ DOS OBJETIVOS HA- 
OXCnlJo aeve resirllar... ae um julgamento logico da realidade nacional. 

KCZ •,nzoes e^opipnais, preconceitos diversos, convicções tra- 

a'ra'g"dp na allaa ^idéias deformadas da verdadeira/ 
..-n.„cj.on,cLi e,. aobrepudo, a^supe restimaçao da grandeza,,,,nacional 

ijj 1,01 'Ç'5"3® -nfluencia na .fixação dos objativos nacionais e oon- 
ouzir a naçao a lanentáveis erros históricos. 
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' * / ■   

•;   - s a EBS?G, que nos ensina» I)ESEg~ 

^ ^ .^aaanca dirigida, aperf eiçoamerito, crescimento/ 

^:!!?d0! 1:l0fle?P"' ZaVa9' ^jvWQL^J^TTQ ÜACIQT^L e o crescimento/ 

^OXí ü terieiçoanento qualitativo tanto do povo e das/ 

^ -^POUliCAb como dos partidos oolíbicos, da polífcicujt, da/' 

'' , ^^u„rea, e aipiomaeia? tanto dos; recursos naturais,, do capi- 
Gçl.j,., ap , tlMDQ.i.no <, do   <r 

, . " "■ ■ Cr-0-0' aa «oeoa, do credito, da rttaKineraoão,/ 
cPr^.DJ:,!l/efíxcLmento e do sistwa fi --- ... , . 
, • —-.u-r 9 -.--.^c.xice-Lro| tanto da popuiacao, da 'estru- 

soolall e.ao^carater nacional quanto da'educação e cultura, ,da:/ 

, ' "•^•/iauAW -l5 da imprensa da■ moral .e-da opinião publica; .tan- 

, „"C ' ' aa 0&oilI"aj-,a e" da- organização militar quanto da capacl- 
dane dos Comandos, da rínte^ear-lo ar o t ^ 

c,is.ao, uo adescramento e do moral das For- 

ças Armadas» 

■ Desenvolvimento tacionai devé•per diri~ 

Sido Seeimdo EVjimaíteL fixadas eCi planejamento.. 

: '    ■■ ■   0 Desenvolvimento Facional e, as si A m/ 

/ aSOeS OU ae "eaÍaas para se obter, conquistar ou aperfeiçoar cer- 
tos ÜD.jetivos Nacionais* 

/ M^da mesmo os nelos destinados a SEGOTlÃ^fi^ 

Vcmr---P C" d'e oesur£inSâ estão sujeitos ao processo de Desen- 

„ ? !:^em ampliar-se e aperfeiçoar-se»_ SEGdlãlNCA MCIQltAL 

c :C:^0 Ca"' pressupõe o Poder Nacional emoção, _sendo aplicado/ 

;^0:^a0A."T>reSSâ0! retaliação, rara obtenção ou manuten- 
"J0-G:'-i0-> ^acxonarm .0 emprego, então, do Poder será ofensivo/ 

2U agressivo. rme. •. / 
g,.0 _ _ ^eeunao conceito estático, mumiÇA NACIONAL/ 

ae garar tia da obtenção ou manutenção dos Objetivos Na- 

dp -o^ç^a^alpeia^simules presença, ou ameaça de ação ou capacidade/ 
0ersXLasao ou de dessuasão. 
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IS QglPP^CI^, sob - enfoque cia realidade brasileira- 

, ..Os. homens que fizeram^a Constitaição de 1891 deixaram-se embair/ 

.-eld». oe^ezas da Constituição Airericaria, pelo seu Bi.ll of Rights^ pe~ 

If- apuli.oucle de Sí.-a democracia» Esqueceran-se.de que estavam..copiau,do/ 

mo elo Oi ir .0 le pais tao diferente por sua formação como peloggati/ 

da sua educação política» 

" ' :w-0 Ie oreçederam a Revolução de l/dim, traçaram uni quadro/ 

 0~ - ' ^ ' con^l^i riria preciosa lição para o Brasil,' essepcial- 

a,^d.0 que mau estávamos preparados para um regime de democracia/ 

ç juí*.^io universal direto è" efetivo, tentado pela primeira vez/ 

depois da morte de- Ge túlio Vargas. 

\ _ ^   - "" "" ' ■ ' ' 
A .uLdiDl que Q..®osto de observação se-a.fasta; do conjunto a obser- 

..s viS&o torna-se mais global e ao mesmo tempo mais ampla e mais/ 

serena, 

. M ESSElíCIA, perguntar-se-ia, o que; foi a RElOBüÇlO DE If-oj? 

-ma l§vo_aiç^ correra, a anarquia, a_.demagogia, a desordem? e a / 

comdndaüas .pelo. proprio presidenteda Republica, que se pre- 
íja..,aiq pc.ra derrubar_o regime político .então vigente, implantando/ 

,6- 'ltüa ' 11 a ~,-l.sa que ele mesmo (em seu supinô primar!smo) nao/ 

nn p qu,e era., mas que todos sentiam que seria, (se tivesse vin- 

^ u efe-l-i'iae verensiçy que o comunismo tipo cubano facilmente acam- 
bar caria;' 

  oJj, cj ríi e militar, repeliu esse assalto, eny^toipjsen/ ■ 
"-/ao-mxr^€, restabeleceu uma naçao socratica e cristã (mais cristã do/ 

eoer^jicd), na, Dasegda Ordem,, visando o Progresso» Foi portanto/ 

1"""'""Lo 111351 do que- uma revoluçãoi' 

■ "i" ^üIíl7i então, da; inadequação do arremedo d,0• democrac 1 a,^ 

R,c - -e v eu tara, implantar _no Brasil, a., partir de; 1891. E que.ababara/ 

3avrç luitoJifcuosos e perigosos, dias que precederam o 91 de/ 

matço de 196'/. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ' RIO de janeiro 

^.,ío
C cl<3 ^"pcracia, evolura muito através (IoG.,,tem;nog, iSo/ 

»■■■artto^a0^TLeSA§^ ^ assembléias, nounlares do tempo de Solon, 

uo c^daclaoa oregos, discutiam e votavam as leis de iotevesse/ 

geral» 

CJ "lsSXj"-l VlVem9s.^ regime democrático 5 segundo modelo/, 
dl o p.ri o q or-l "i „ 

' . ; d -r§0CWaça<? 'de ÜBitar .modelos alienígenas, 
^ icibiOias clássicas da democracia franco - anglo ~ americana 

^ /' ala'v^a ^tiocracia,. passou a significar simplesmente- sls~ 

, Xtp De3soa Urinaria, aos. interesses do povo e ao bem- 

, , ' ue -LmplicaçÕGS decorrentes dos icleài s de rlber- 
^ e que a caracter!.aru " ' 

Clar0 qile a lib-da^ individual e coletiva há de condido^ 

gue degenera em licenciosidade. S; 

ao»c0 "'0"1Ca<' 0ilcl-c"'se axnda ao ia^Le^se .de tgidoâ, disciplinam, 

^ VC^1! Gin ri;inqaü d0 não se. limita seu uso legíti- 

c■>cmc" - se-cahuiriiza-"la era função da própria segurança na- 
&Íld^.qilee ^ encargo de todos os cidadãos. '^ 

jL_0^io ldaoí modernamente, a .I.GüALpA^B .comporta 3 aspectos/ 
^indaserrcaisl- lín^v^o 

oportunidades- ^ " '0U'-^ ^A.dad^ politic^, igualda de de/ 

o ^ -X ,t0 001 l,xca. conGtitui a pedra de toquej o ponto ne- 
.çi-co do problem» H' •? c>jv 

*. ' / ' i-" rque implica principalmente no direi- 
gi^^íg^Oy Direito que nco á oU-dt , 

    i~ e aooduGo, do mesmo modo que o da/ 
H/erdades nem essenc-i-i ^ .o. . , 
„ -. t, '   ' tiinaifi^rtal, poruue requer nos cidadãos,/ 

;:i;-^ de "0r0b;Ulade ^ ^ inteligência, nem sempre eraistentes na/ 

.-an.lo,-, ' :/0i " cunoeiuiaçao ea face,da realidade íiaclona.|| vi- 

^::;es
0á^!ao e raaTOtençSo c!os chaEaao3 ob5etiros 
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0 8a " :',"aic:l' a"-anao na Preslflêncla da ReiiÚMicaB... 
^CHACIA e njaa .forna de eotóexa nolítiea, aujelta àa re.laSea/ 

^003.,as nela eonvlvSncia sociais 

As técnicas cie Governo poder, variar e de fato variar, oon as site,- 

coes concretas de cada país e de cada nor.ento Mstéricc.   

Ceriía vez cllsse o "il-not-fo , 

' • 8 ' "t-uUe Uí'asileia?o Sr. Bilac Pintos "A denocraB 
no tírasil e ror-rertis—1.1 , '   ' 

nohT*^»   ^enagogxa, nelo voto emocional o p«ia/ 

 ^!3~SS a Revoliiçao de ■íQ.</f      -   ^ 

General Ernesto vei „ 
ODV1ar s^élhantés distorções 0/ 

  ^ OiXi P(O^ prs -8' r\ " 

#» se deve visar. ' "«^«a-olataform, esrcressou o/ 

tas^ terH0S M-ovadassente realis- 

tjíor ^lõ!Õ?laeHOCrítÍOaS' MB.. 

TínTs 1 ' ' C-ti;íiIS'rICAS DE ifOSSA ffiKTE K AO VG- 

dÕ:ff
4;:ÇâD0 PEM ^0 aOOXAD B POifiW 

Ã.dAZlO^DE SER do Estaqo é -n-pn^ 

este ter. com®, porém, ele nSoVlllÕ 0 d0E ***&>*!/ 

dos nesnos cidadãos, , '*** íiegulr sm a colaboração/ 

»ente em toSs- dTZJ*"™ •oolabop«> «» o Estado principal- 
 ç-"- aüX'Oiaclde3-!i;>" 

a) &^ttn.ãââes jle obedíir,, ' 
pessoas ene exercem o ^TZTfl reSt,sifcand0-(sel" servilif»?)^ 

d0 às leis jnst.as,,.pois otótetr"T8 ^ 38113 Slr,llÍS'- COÍao obedecen 

Ver orae® nem oas e a ** poderá ha- 

b) S^tiSi-daeLs dean^stit.,01-SOÍTera ^ anarqPÍa; 

c«ttoa sadia e l^T ^ ^ ^ca/ 

^ - a e cia aemmcia dos abusos; 

também se- t nPlftm, setor onde, 
--oessaria a Participação concreta do cidadão; 
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^ '-■e POiiscxentia pratica desças atividades pela juventn- 

4ç....P£a&xleiraj coripreendea o Governo, responsável pelo Brasil eni / 

coLiueqnenuia da. Revolução de :51 de março, a necessidade de- ação no/ 

cdiiioo pslcussocial e_ lançou duas leis ítoidaiaentals;- o Decreto-lei/ 

ns b% de .12, de setembro de 1969, sobre EDIJGAÇâO I-IORAL E CÍVICA,/ 

e o Deurevo-ler n® 1.077, de- Eo de janeiro de 1970, regnlanentando/ 

o uii.rçlij.tí.a.coç prescrição .constitucional que veda as..publicações/ ' 

rzaçoes conurarias a noral a -aos bons costumes, 

jl Eaacaçao [oral e- Civica visando a formação de circnnstan- 

Opa,.-, d,.ia. qu.e.o educando cçie valores capazes de leva-lo a açsiQ ade- 

J ai e ...no faiirpo çivico , a„ssiime a .principal .reg- 

901 Loaoixxuade^nas atividades educacionais, Ê basiea na formação d©/ 

Caiq,.yex .e, assxw, imprescindível ao emprego da inteligência era obje- 

tivos nobres e elevados. 

a 0H um PJlOo. jotoO HISlHjRiCO, que não'e oporfemo descrever no monen- 

to5 loi a adqcação.iiorai. e Civica. como disciplina, exilada dos currí- 

cqlos doí j-0.l ias decauas. A pratica educativa da moral e. do civismo, 

oem d& niiuos, cujo traçadô^ competiria a disciplina, perdeu forca, so- 

- d ^ Vx M-odas distorções .©..permitiu o avanço de atividades nocivas/ • 

c-.. j-oj.ijdv.ao sadia da personalidade do educando, 0 pragmatismo, o 11- 

alisíüo f 0... líitelec tualisao no campo moral estão produzindo amar- 

c0v frutos, beiíi xe e sem. direção., ©st, busca ds lucros fáceisj perver- 

"j0" \vuros • sentara...destruir as instituições basilares da naciona- 

liiade,. entre a.s_ quais a familia e a Patrla. Visam, sobretudo, ao/ 

aciilamento da. Mulher, na tentaiva de alijá-la do pedeutal de: digni- 

dade era que o cristianismo a colocou»,.." 

, DO ENSINO SUPERIOR, inclusive nos cursos de põs-graduação, a./ 

io,1 pl,l i!,uucaçao Moral ©• Civica será ministrada sob a forma de/ 

Cart. õe,do Dcc.Lei n® 68»065/1971). 
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COlvCKJSlO 

. í, LIZxiAb i*LílaiS, -cemos assim respnido o valioso patrimônio ler- 

cui.iu dao f.era õe» passada% e q;iie ha de ser transferido incólume e/ 

engrandecido as gerações.vindónras'. 

ü . .<*. as , esse o inestimável patri- 

£ 0^10 qu®l conventianos5 correu sérios, perigos nos idos turbulentos de/ 
j/op e i rir cio ae J.9o^. ESSE o patrimônio que será engrandecido/' 

com a consecução do estabelecido rara o Brasil:- 

i,Ing:reSS° n?) K51lMo ^e/envol-vião ate o final do sóculo,. mediante a/ 

■' d'Jk~Lií 0 •ilv' 9 ^-e /na sociedade efetivamente, desenvolvida>demo- 

ao^c... e sopoxw-^, .cij-e uize^assffurando assim a viabilidade econô- 

socrar e polxcxca do Brasil corno GRAU DE POTÊITCIA".- 

■- PIM ^ 

RIO DE JAZEI RO 5 GB l I L rin 
5 Âjfí^ Dmno de l/Y// 

PROP, iommfàl. BARRAI, TA/ARES 

Ss/agiário RS 

1 do 

' ......ed ac ^Es vido de Problemas Brasileiros 
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... CCTIFSRfôrciáS' proaimciadas no Fórum de Ciência e Cultura dia. Uni ver- 

sidade Federal, do Rio de Janeiro5.,, por ocasião dos II, IJI e IV Cnr- 

sos; de Atualização sobre Estudo cie Problemas Brasileiros- (1972,/ 

1973. e 197/4). 

- AiLAo do Conselho Nacional de Cultura (1972). 

- CONCEITOS SINTÉTICOS DOUTRINÁRIOS adotados para fins didaticosi 

Escola-Superior de Guerra (1972) • 

~ I CONSTITUIÇÃO E OS OBJETIVOS NACIONAIS, Coronel Octávio Costa 

- 0 DÉCIMO AMIl/ERSAHIO DA REVOLUÇÃO, de BugSnio Gudin. 

- âíinGOB DIVERSOS publicados na imprensa do Rio de Janeiro (Jornal/ 

do Brasil e 0 Globo)j- 

" COTAS DE ifcá sobre Estudo, de Problemas Brasileiros II,. da, Facul- 

o.ada- de Farmacia. da Universidade Federal do Rio de Janeiro.- 
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